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u Ura Philantropia , dirigida pela sciencia do bom - 





é! mem, minspira propôr aos Chefes das Nações. 
e. * Europeas, em pública audiencia do Universo, O 
E Projecto de Guerra contra as guerras, ou de Paz 
mê permanente entre umas e outras, e entre cada uma 
É À com o seu Chefe, pm sã 
» EE cg * Osilencio, em que tem expirado Memorias so» 
e Me | bre este objecto , eo desengano , Com que O Cu 
[> de Fleury desapprovou as do Abbade de S. Pre, f ' 
“a não me desanimão: do tempo presente ao de Fleu- . 
o “zy, ainda ha maior diferença”, que distancia. Se os | 
e si Soberanos dessa tda precisavão ser persuadidos | | | 
A - por r Missionarios (a), se lhes tinha minado os co- | 

f á rações aquella Ethica dolosa, com que Aristoteles 
| Th + preparava os Aulicos paraa Côrte dos Filippes, e 
É : Ea dos Alexandres : hoje a Filosofia, indagadora das 
| ro É E ; — virtudes, exterminadora dos vícios, à mesma q que 
| “A convocou os Homens dispersos para a vida social, - 
es 
| ZRa alias o Erão precisos para convencer. os Reis a ' 
[io | pe “de S, Pierre. 
EO Aja À 
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ainventora das Leis; a/ mestra dos costumes (a) 
preside aos raciocínios dos Soberanos, Todos estão. 
ainda molestados pelos perigos » trabalhos e da- 
nos causados pela guerra: à todos falla por ener= 
gicos discursos contra. à Guerra a tragica, opulenta 
e pasmosa Historia dos seculos 17 € 18 Todos fi- 
nalmente acabão de testemunhar por sacrifícios 
generosos. de sua alta Dignidade , de seus commo- 
dos, e de suas Pessoas um interesse ilimitado pela 
segurança da Paz, formando o Pacto da Sagrada 
Aliança: resta que esta mereça tão sublime epi- 
theto, sendo pública, geral, € mutuamente cor= 
responda aos fins, que por sagrada inculca. “Tanto 
se poderá conseguir na pratica do Projecto, que 
manifesto : e se na opinião » que faço dos senti- 
“mentos dos Soberanos actuaes, ou na que formo 
desta minha producção , for errado, fica-me com- 
tudo a gloria e prazer de satisfazer aos meus des 
sejos philantropicos, e de fazer no meu coração 
honra aos meus similhantes , suppondo que são o 


que devem ser. 


VALE. 
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(2) Assim seexpressa Cicero lallando da Filosefia Moral, 
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Dum non pult alter, timet alter dicere perum, 
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Regibus : oh miserum Regisin órbe statum ! 
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A Guerra he, absolutamente fallando , o maior 
“inimigo do genero humano : triunfar della será dos 
Racionães a maior gloria. A paz he o estado natu- 
ral de todos os Entes: assim o provão as Leis con- 
stantes, que os unem e distinguem na composi= 
ção maravilhosa do Universo. Estas Leis protegem 
e sustentão o seu vigor com uma innata opposição. 
a-toda a violencia, Desta defesa , ou resistencia de- 
suga os homens o Dircing da Guerra ': e com ef- 


de a isca propt si » OU ide repelir ofíensas X 


he licita, ou justa. aa 

| He pois contra à guerra, injusta she contada | 
furor. sanguinario , destinado a destruir, | ou a per 
turbar, e- não a defender, caça AZ; he. 
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(6) 
contra o flagello da Humanidade, que estf coberta 
ainda de sangue, e cheia de horror pela pretes 
rita, e geral revolução da Europa, pede, clama, 
requer, que se levante um throno firme para assento 
da Paz; encostados ao pé delle, para ser empre 
gados sómente em defendel.o , os instrumentos da 
guerra. . | 
Não he de suppor, menos de querer, que 
alguma Nação, ou Chefe della, pertendão mais 
do que conservar o que for seu com uma defesa re- 
“Sulada pela Justiça. E para que então usar da força º 
Para que ensopar as espadas no sangue humano , 
e escrever com ellas uma sentença, que cegamente 
ou dá, ou tira a cada um o que he seu; se outra o 
póde dar justa e devidamente, sendo escripta com 
leve pluma em tranquila conferencia ? Tanto se 
conseguirá pela pratica do seguinte 


PROJECTO. 


Reunidos em um Congresso solemne os Che. 
fes, ou os Plenipotenciarios de todas, ou da maior 
parte das Potencias Europeas, e fazendo uma con- 
federação com o titulo de Pacto Imperial, formarão 
um Conselho ou Tribunal Supremo de Fustiça, no qual 
sejão discutidas, € julgadas as questões, que entre 
ellas se moverem: o que tudo poderá ser consti- 
tuido pelos seguintes artigos. Ea? 
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Entre as Potencias confederadas neste Pacio 
Imperial jámais terá lugar a Guerra; porque as 
questões , que entre ellas se moverem , serão pacifi- 
câamente disputadas e resolvidas em um Conselho 
Supremo de Fusiiça, que existirá permanente; € 
scus Membros scrão nomeados, relevados , dimit- 
tidos, ou reclamados por Decretos dos seus respe- 


crivos Governos, c na fórma prescripta no Art. 27, 


ad 


Os Chefes, ou Governos das Potencias con- 


federadas auctorisão os seus Bea 
Supremo, para que em seus nom nomes, € pix les 


congregados fossem , decidão as dúvidas, e questões 
pelas normas de Direito, e dos Tratados, que ser= 
vem de base eita confederação. Por tanto serão 





“As questões agitadas entre as Potencias cone. 
federadas serão propostas no Conselho Sup; 


respectivos Deputados ; os quaes no espaço de tres 





mezes , se ellas forem Europeas, e no de hoves,. 
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c segundo o Direito applitavel, será dada a decisão 

por unanimidade , ou por pluralidade de votos dos 

Deputados, sem excepção dos das mesmas Poten- 
cias questionantes. 

| e 

A Justiça existe infallivelmente : quando O 

empate de votos a deixar duvidosa , elle será de- 

struido com novas ilustrações ,. até que a decisão, 

seja verificada. | 

s o 

Se a questão for domestica, isto he entre O 

Governo e a Nação ; ou: parte della; será proposta » 

ç parte della; sera prop 

instruída de provas, e sustentada, de Direito pelos 

dous Deputados da mesma Potencia: a saber, um 

“por parte do Governo, ou, Chefe Nacional, eo 


a 


outro por parte da. Nação, ou. partido della, desle 
gnados para estes mesmos acontecimentos logo no 
acto da nomeação. Será do dever dos dous contro- 
versos mandar cada um propôr similhantes questões 
no Gonselho S,*: elas ali serão decididas segundo as 
Leis Constituciônaes ; €; costumes. consentidos até 
ao dia, em. que se: propozerem ; sem que na deci- 
são intervenha , ou seja admittido o voto dos dous 

Deputados questionantes. E é 








(9 )€& 
6.º 


A todo o tempo depois de proíerida, e mesmo 
depois d'executada a Decisão do Conselho S., poderá 
qualquer - das Potencias questionantes » que se jul. 
gar lesada, produzir novas provas para que ella 
seja alterada, ou revogada. Então o Conselho $. de- 
cidirá novamente , depois de ouvir a questionante 
interessada, Esta acção terá lugar por uma vez só- 
mente; e jámais o terá por ella a indemnisação de 
prejuizos occasionados pela 1.º Decisão executada. 
O praso para as provas será o determinado no é 
DRE. cid a 

ie 

Logo que as questões forem propostas no Con- 
sebo 8., os Deputados não questionahtes as partici- 
paráô aos seus Governos: o mesmo praticaráo, quan= 
Y “do forem decididas, remettendo-lhes neste caso 

copia das provas offerecidas pelas questionantes, O 
mesmo s'observará, quando se repetir Decisão em 
virtude do Artigo 6.º 


BM? o 


A Potencia confederada, que não quizer 
propôr nem. sujeitar ao Conselho S. a questão » que 
tiver com outra confederada ; ou que, depois de 
proferida a Decisão, a impugnar de facto » e não 

B 





(10 )$ 
; - de Direito, permittido pelo Artigo 6.º, será consi= 
derada estranha, dissolvida da confederação. 





pe EE 
Se em questão domestica, O Governo, ou 
Chefe resistir de facto á decisão do Conselho S., ou 
nao a procurar, e se seguir a guerra civil; nenhuma 
das outras Potencias confederadas terá obrigação de 
prestar-lhe auxílios , e todas os darão ao partido 
favorecido pela decisão do Conselho $.; ese a Na- 
ção inteira, ou parte della fizer outro tanto, serão 
aquellas obrigadas a subjugal-a com guerra activa, 
fazendo em todo o caso sustentar os respectivos Di- 
reitos. 


o 


IO. 





No mesmo acto, em que for proposta algu= 
“ma questão no Conselho S., suppoem-se notificados 
os Deputados, a quem competir a contestação , 
para proseguir nos termos della. doado gbicaáais 


Meir: E as E 


Qualquer Potencia comes póde' Pouca 
guerra contra Estranhas offensiva, ou defensivas 
mente; mas sómente terá Direito aos contingentes, 

“e auxilios das outras confederadas nos casos, e pelo 
modo, que neste Pacto Apertar se sd pi e Ka 
clarão, pede 
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126º. 


“A todo otempo que lhe agrade, póde qual. 
quer Potencia confederada reclamar os seus Depu- 
tados, e declarar-se Estranha, ode 0% do Pacto 
Imperial. 


13: 


Quando alguma Potencia confederada se jul- 
gar offendida por violação de Tractados, Direis 
tos, USOS ; OU: posses; e: provando-a . perante o 
Conselho 8. , este a julgar tal, cada uma. das outras 
confederadas a soccorrerá para a guerra, com osauxi- 
lios e--contingentes estipulados neste Pacto 1. 
ficando-lhes a liberdade de ter. neutralidade com a 


Potencia inimiga, quanto a objectos de commer= 


cio, excluindo munições de guerra, Esta obrigação 

das confederadas cessa, faltando a mencionada 

prova ; mas persiste sempre em. dever a neutralis 

dade referida, se a Potencia insistir em belligeraro 
14º dE tdi 

Cada uma: Potencia confederada deverá mans= 


ter em effectividade um Exercito composto das 3 
Armas, cuja força será regulada pelo numero dos 


habitantes Nacionaes e pela riqueza dellas; guar+ 


dando-se pouco mais ou menosa proporção de 129) 

Militares por milhão de habitantes : e a 6.4 parte 

destes Exercitos será o contingente, que se deveráo 
B 2 
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prestar, o qual nunca será empregado fóra do conti- 
nente da Europa. Quando duas ou mais Potencias 


confederadas fizerem a Guerra, serão para elias 


igualmente repartidos, Os contingentes, que as 
outras devem prestar. 


dad 


Os auxilios, que as Potências confederadas de- 
veráô prestar-se para a guerra naval feita contra Pos 
tencia Europea, serão ao arbitrio das auxiliantes ; 
tanto na quantidade, como na qualidade de vazos 
armados : ea negação de portos ás forças navaes 
da Potencia inimiga será absoluta, sem offensa do 
Direito das Gentes. 7 


16.º 


Estando alguma das Potencias confederadas 
em guerra defensiva com mais de uma estranha , 


um numero -d'aquellas , igual. ao das inimigas, . 


incluida nelle a offendida, tomará as armas contra 
estas, como em causa propria; sem que por isso 
fiquem as outras dispensadas dos contingentes re- 
spectivos : aquelle numero será regulado pela ordem 
de visinhança com as Potencias inimigas; e quan 
do muitas confederadas confinarem com ellas, pela 
da precedencia, com que forem invocadas pela ofa 
fendida as mesmas confinantes, € 








2"2."íã o rd é cdi cad ASS in ça di cndnadacos: mto 
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197.º 
Quando alguma Potencia confederada fizer a 

guerra fóra do continente Europeo ; não terá lugar 
a concurrencia das outras, determinada no Aftis 
go 16.º, nem a prestação de contingentes; e sós 
mente a de um auxilio ao arbitrio de cada uma; e. 
será satisfeito o Artigo 18.º, quanto ao modo-de 
cooperação. . 

EE pod 


Com as Potencias confederadas: Europeas extras 
continentaes, e com as não Europcas cessa a obri- 
gação de. contingentes activa e passivamente: a 
cooperação auxiliante dellas , e para ellas consistirá 
em fechar os portos a vazos de guerra, em negar 
transito (com. resistencia d'armas, se for necessario) 
por territorio proprio ás “Tropas, e em não favores 
cer de modo:algum as-armas da Potencia inimiga. 


19 

As Potencias confederadas poderáô fazer no- 

vas convenções entre si, ou com estranhas, como, 
e quando a cada uma agradar, não contravindo ás 
disposições do Pacto 1. ; e remettendo-as ao-Gonse- 
lho S., depois de ratificadas , para Ser ali contems 
pladas ém Direito Público. 








DP ga 
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204º 


“As convenções particulares , que estiverem , : 
ou venhão a ser feitas entre as Potencias confedes 
tadas no Pacto Z. sobre auxilios, ou contingentes » 
contra estranhas , não eximiráô dos estipulados nos 
precedentes Artigos, nem vice versa: a cada uns 


se dará a devida satisfação. .. | - 
21.º j 

Quando alguma Potencia pertender confede- so 
rar-se no Pacto TI. ; deverá fazer presente a sua per= «48 
tenção no Conselho S. por um Plenipotenciario ; | E) 


esta será participada a"todas as Potencias confederas 

das pelos seus respectivos Deputados ; e pela pluras 

lidade de votos destas colligidos no Conselho S. será 

deferida a Pertendente, No caso de ser admittida , 

o seu Plenipotenciario receberá uma copia do Pacto 

1.s a qual depois de assignada pelo Chefe da. 
Pertendente, será pelos seus Deputados appresen- 

tada no Conselho $,, e ali deponitala no po imb so 

reafectivos 





$i DUP RI pisdo tis sonar pr sh é EMA ae. “ZA 
SRS) 22 
| Depois de produzidas as provas e allegações Ha 
das duas questionantes, o Conselho 8. decidirá dentro e A 
de um mez improrogavel, em que haja, dez Sessões, “AR 
em cada uma das quaes será proposta, e discuti- a 


da a questão, lidas as provas, e appresentado o Relas” 
/ orar 





' . g “ 
- Sa de ' 





CAÇA: 


torio por uma Commissão , que o Presidente nomea- 
rá para o fazer na 6.º Sessão, e que O appresentará na 
8.1; e sendo nesta e na 9.º examinado, se abrange 
todos os fundamentos expendidos no Processo, se 
procederá a votar na 10.º e se decidirá, 


(o) 


23. 

Todas-as decisões do Conselho S. serão copia- 

das pelos Secretatios das Potencias, cujos Represen- 

tantes as remetteráô aseus Governos, e o Conselha. 
S. as mandará publicar por meio da Imprensas 


o 


“aa. 

Em todas as decisões do Conselho $. se fará 

enumeração especificada dos Documentos, e titu= 

los de prova, que cada uma das questionantes ti= 
ver produzido. 

dim 

Os Substitutos serão consultados em particu- 

lar pelos Proprietarios ; mas, á excepção do Archie 

vista, nenhum daquelles dará voto na decisão; po- 

deráó porém assistir ás Sessões e fallar sobre os ne= 

gócios em questão, se quizerem. MR rd 


26.º 


Este Pacto I. será rematado com um Termo 


de juramento , feito e assignado pelos Plenipoten- 
ciarios em nome dos Soberanos >» ou Governos, do 











166 


qual Termo serão extrahidas quatro copias por cada 
um dos Plenipotenciarios nos seus idiomas Nacioa 
naes, conferidas com o original, Estas copias serão 
-assignadas do proprio punho dos Soberanos, ou 
Chefes das Nações .confederadas , os quaes ficando 
com uma, darão as tres aos Deputados Representan-= 
tes, e ao Substituto, para lhes servirem de Credena 


ciario da Potencia, aonde se tiver o -Congresso., para 
que o entregue ao Representante della, e este o ap- 
presentará juntamente com a sua Credencial no Con= 
selbo 4., para ser ahi tudo depositado no Archivo ; 





| aonde tambem entrarão todas as Credenciaes dos. 


outros Deputados e Substitutos e:Cartas de Nomea- 
ção do Presidente, dos Secretarios, e a do Thesou= 
reiro-e as dos Ajudantes , passadas. pelos Secretarios. 


“" 


De 
Do Regulamento interior do Conselho Supremo de Justiça, 
dE do Mo 


O Conselho Supremo de Tustiça será composto 
d'um Presidente, o qual será nomeado alternada- 
mente de 10 em 10 annos por cada uma das Poten- 
cias confederadas,, regulando a preferencia-, de que 
trata o Art. 29.º , e a sua Carta de Nomeação será 


assignada pelo respectivo Governo, de dous Des 





ciães.» O original ficará em poder do. Plenipoten= | 
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putados Representantes, e um Substituto , e um 
Secretario de cada uma Potencia confederada : 
de um Thesoureiro Geral Cidadão da Potencia, 
em que residir o mesmo Conselho $., e nomeado 
pelo Governo della. Além destes Membros, o Se- 
cretario eo Thesoureiro nomearád os Ajudantes e 
Serventes , que o Conselho 8, lhes conceder: para o 
expediente de seus encargos. Os Substitutos exer- 
ceráo os deveres de Arquivista. | pays 
23%. 


Os Secretarios das Potencias questionantes 
escreveráô. tudo o que couber dizer, ou-allegar a, 
cada uma dellas, e formaráõ as partes do processo 
respectivo. Para formar e ordenar o processo com= 
mum, ec escrever as Decisões do Conselho S. , será 
por este nomeado, á pluralidade devotos; um dos 
das outras Potencias, que não estiverem questios 


, y rd 1% figo x 
nando. . É gata ds sê prima - na À a Ga a E TAN AA? o 


29º e mssegis o 1 É, 

“O Arquivista guardará todos os papeis, de 
que trata o Artigo 26º, e todos os relativos ao” 
Conselho $8., tanto de instrucção juridica, que são 
os Tractados e Constituições de todas as Potencias;' 


como tambem os Processos! e Decisões originaes. | 


Este emprego será servido alternadamente por tur- 
no de 3 em 3 annos entre os Deputados Substitutos 
c 


e 
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pela ardem de precedencia -d'assignatura dos Plea. 
nipotenciarios no Pacto Imperial, 


905 


O Conselho Se terão sua residencia fixa na Cau: 
pital daquella. Potencia , cujo clima temperado ,: 
abundante de producções deliciosas e uteis para a: 
subsistencia:, Concorrão-para a conservação fysica. 
dos Individuos Estrangeitos; como dos Nacionaes.- - 
Ahi se edificará, ou apromptará- um Palacio á custa: 
de todas as Potencias confederadas , no qual-se te- 
nhão as Sessões; é aonde assistão o Arquivista, os; 
Secretarios, e o “Thesoureiro;'se quizer; e aonde: 
estejão o Cofre, e o Arquivo. 


ILRA 

As Potencias, que pata o futuro forem, admite 
tidas ao Pacto'ti; darão no acto; em que seus repre=. 
sentantes se appresentarem: no Conselho $., a quantia. 
de 2 contos de reis, e pagaráo , assim como todas, 
as confederadas, o annual-de 80095000 reis: Estes. 
dinheiros , recebidos pelo "Thesoureiro , entraráô no. 
Cofre , e serão applicados, para pagar aos Ajudana 
tes e Serventes, que o Conselho S. conceder aos. 
Dignitarios , para.despezas: do Expediente, e para. 
concerto do Palacio, O: Thesoutreiro no fim de cada. 
um-triennio dará ao Conselho S. uma conta exacta, 
elegitimada por titulos da receita, e das despezas 
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(que nunca fará, sem que o Conselho S, as ordene), 
c do existente em Cofre. 


326º 


Nenhum dos Representantes, e dos Empre» 
gados no Conselho S. poderá residir-fóra de 3 legoas 
em circumferencia: do Palacio: das Sessões, nem 
sahir deste limite ,' sem licença dada por decisão 
do Conselho 84; O qual jámais a concederá ao mesmo 
tempo, nem a dous Representantes da mesma Pos 
tencia, nem aos Proprictarios, “e aos seus respe- 
ctivos Substitutos ; ea nenhum” por mais de dous 
mezes, nem para fóra, de doze legoas. . Quando os 
Representantes , “os Substitutos e Secretários pre- 
cizarem' de mais amplas licenças, as obteráõ “de 
seus, Governos; mas não poderáô usar dellas 
sem 0 === Cumpra-se == do Conselho'S.%) nem pes 
dil.as sem approvação delle, que nunca ilha nes 
gará, nem demorará aquelle por mais de quinze 
dias, sem motivo extraordinario e urgentissimo, 
que deverá manifestar ao Pertendente ; &a0 seu 
Governo. Os'mesmos Governos não dario'as méiil 
cionadas licenças ao tnesmotempo aos Proprictas 
rios” Representantes 'e Substituto, nem aos dous 


Representantes da mesma Nação. ca 
ERRA o À mr 
Bo E OS DSÃO Amil que “3 
o “+ Pode rar 
33. Sua 
Às licenças obtidas dos Governos s QS Cona 
62 
Y 
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cedidas pelo” Conselho $. ; todas as Providencias é 
Ordens delle sobre objectos da sua organisação e 
economia interna serão registadas pelo Arquivista 
em um Livro competente. 
340º 
Quando um dos Representantes de qualquer 
Potencia morrer, ou se achar impedido por mo- 
- Jestia grave, ou se estiver ausente em distancia 
maior de doze legoas.; no primeiro caso passará. o 
Substituto. a Proprietario, e nos outros servirá in- 
terinamente : porém. se em menor distancia estiver 
com. licença do Conselho $.,-ou do Governo; ou 
estiver impossibilitado por molestia leve para coma 
parecer. nas Sessões, será instruido pela Secretario 
respectivo , quanto ao estado, provas, etc., da 
questão, para que dê no espaço de oito dias o seu 
voto por escripto.. 


35º 
Se a licença de um, e a molestia. edi de 
outro, ou de ambos, estando todos dentro das 
doze legoas, comprehender os dous Representantes 
de uma mesma Potencia , se praticará para ambos 
o que em taes circumstancias se determina para um 
só, na segunda parte do Art. 34º | 


* 


>(21)€ 


46.º 


Se um Presidente morrer antes do oitavo 
anno completo do seu decemnio, pertence á mesma 
Potencia a nomeação de outro ,/ que sirva no-resto 
do tempo do mesmo decennio : se: morrer depois; 
seguir-se-há. a nomeação pela Potencia immediáta 
na ordem. de preferencia. Servirá de Vice-Presi= 
dente o Representante mais antigo da mesma Po. 
tençia, a que pertencer o Presidente futuro. 


37 


Se os dous Representantes de uma Potencia: 
morrerem, o Substituto, passará a Proprietario,| € 
ella nomeará. e expedirá para o Conselho outro Re- 
presentante,. e o Substituto dentro de trinta dias, 
contados daquelle, em que receber. a participação 
que lhe será feita pelo Secretario ,. ou por quem 
suas vezes fizer. Entretanto, e em quanto não fo- 
rem presentes dois, Proprietarios Representantes , 
ou um e um Substituto, não se decidirá nas ques 
stões , em que a mesma Potencia for questionante ; 
e pelo contrario. se decidirád á sua revelia, se ella 


não executar no dito prazo a mesma nomeação e. 


directa expedição dos Representantes; ficando com 


tudo a seu favor o Arts 6.º a todo o tempo, que. 


satisfizçr à este, 
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Se os dois Representantes de uma Potencia 
forem impedidos ao mesmô tempo por molestia 
grave, o Conselho S. suspenderá o conhecimento € 
decisão das questões, em que ella for questionante, 
até que ao menos um delles, e o Substituto sejão 
presentes no Conselho. As questões domesticas, de 
que se tracta no Art, 5.º, não serão decididas sem 


audiencia dos dois Representantes Proprietarios.»- . 
39º 
Quando um só dos dois Representantes, ou pN 


o Substituto, ou Secretario morrer, a Potencia, a 
que pertencer, fará verificar a appresentação do 
successor no Conselho $,, dentro ai Euro determia 
nado no Art, 37º 


40. | nd 
Nos impedimentos, quaesquer que sejão , mia 


ausencia, ou por morte do Thesoureiro, o Gou 
verno; a que elle pertence , nomeará Ingo o outro. 


sil 
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Na falta, ou impedimento de Arquivista lhe 
succederá o Substituto immediato no turno; ese 
este for impedido, o seguinte. 
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Ao 
Na: falta, ou: impedimento: dos Secretarios 
serviráO interinamente por elles os seus Ajudantes. 


o: 


43» 


No Conselho $. se fallará: e escreverá tudo 
pelo idioma mais geral e vulgar na Europa, qual 
presentemente o Franceze 


— empire & > O Ga O O 0 Gemas. 


Sendo estabelecido o Pacto Imperial: sobre as 
mencionadas e mais solidas condições, que occor- 
rer possão , parece que resultará uma força com-= 
mum constantemente prompta para sopear a guerra 
entre as Potencias confederadas, e para sustentar 
o systema de a evitar; contendo ao mesmo tempo 
“em respeito as estranhas, para que não lho per= 
turbem. 

Então ficará sem par na historia do futuro,. 
como be na do passado, a bellicosa Tragedia, de que: 
a Europa acaba: de ser sanguinoso theatro, Então 
em torno dos Thronos, e bordando os Imperios. 
offereceráo aos Povos deliciosa sombra as Oliveiras: 
e os Loureiros. Quando além dos empregos uteis. 
ordinarios necessitem as Nações enterter alguma: 
parte dos seus habitantes ; octeupem-os em abrir: 
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as portas de novos Mundos; não para cortar ali vi= 
das sem culpa; sim para plantar proveitosos costU- 
mes, amena civilidade; para converter em labo= 
riosas povoações os desertos incultos; em socieda- 
des polidas o esquivo Gentilismo. Estendão-se por 
este modo a todos os angulos do Mundo as luzes 
da Moral e da Politica ; chegue até ao ultimo dos 
Racionaes o conhecimento verdadeiro, a segura 
posse, e uso moderado de sua superioridade aos 
outros Entes, e dos seus deveres para o Creador 
Supremo. e 


[AR AD SS Dido Aa à ” 
Aspera tunc positis mitescent secula bellis, ' 
Ve, 


- É Eis tikh 


Portugal 20 de Janeiro de 1821. 
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